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APRESENTAÇÃO

  A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências 
científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. 

Neste volume 2, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia do trabalho e em gerontologia. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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RESUMO: Objetivo: Diante da complexidade 
da definição de qualidade de vida e as 
transformações do indivíduo ao envelhecer, 
este estudo tem por objetivo analisar as 
produções disponíveis na literatura científica 
sobre qualidade de vida de idosos em grupos 
de convivência. Método: revisão integrativa, 
a busca foi realizada nas bases de dados 
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e na biblioteca eletrônica 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
com cruzamento de pesquisa com as palavras-
chaves: idoso, qualidade de vida, grupo de 
convivência. Resultados: Foram encontrados 
39 estudos, dos quais 14 apresentaram-se 
repetidos em mais de umabase de dados. Assim, 
das 25 publicações elencadas, 6 abordavam 

o tema proposto e foram selecionadas para 
compor este estudo. Conclusão: No presente 
estudo pode-se observar, através da análise 
das produções científicas, que os participantes 
de grupos de convivência apresentam melhor 
qualidade de vida. 
Palavras-chave: idoso; qualidade de vida; 
grupos de convivência.

ABSTRACT: Faced with the complexity 
of the definition of quality of life and the 
transformations of the individual when aging, 
this study aims to analyze the productions 
available in the scientific literature on the quality 
of life of the elderly in living groups. Method: 
integrative review, the search was performed 
in the databases Virtual Health Library (VHL), 
and Latin American and Caribbean Literature 
in Health Sciences (LILACS) and Electronic 
Electronic Library Online (SciELO) search with 
the keywords: elderly, quality of life, coexistence 
group. Results: We found 39 studies, of which 
14 were repeated in more than one database. 
Thus, of the 25 publications listed, 6 addressed 
the proposed theme and were selected to 
compose this study. Conclusion: In the present 
study it can be observed, through the analysis 
of the scientific productions, that the participants 
of groups of coexistence present a better quality 
of life.
KEYWORDS: elderly; quality of life; groups.
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1 |  INTRODUÇÃO

No Brasil, a transição demográfica ocorre de forma acelerada e a expectativa é 
que a população idosa, em um futuro próximo, supere a população de jovens. Este 
processo social gera inúmeros desafios, pois com o envelhecimento o indivíduo 
passa por transformações biológicas importantes, que vão provocar uma necessidade 
assistencial recorrente e de caráter holístico, gerando um custo considerável para as 
famílias e para o estado12.

O envelhecimento é um evento dinâmico, irreversível e progressivo, acompanhado 
por alterações morfológicas e funcionais, assim como modificações bioquímicas e 
psicológicas, resultando na diminuição da reserva funcional dos órgãos e aparelhos16.
Esta população acaba sofrendo um grande impacto na qualidade de vida pois as 
alterações funcionais proporcionam perda da autonomia, a dependência de terceiros 
e desvantagens sociais11.

Referente à qualidade de vida na velhice, destaca-se a associação entre 
dependência e autonomia. A respeito das dependências notadas em indivíduos idosos 
observa-se as modificações biológicas (deficiências ou incapacidade) e as alterações 
sociais (desvantagens). Essas alterações no quadro social é resultado da diminuição 
da participação produtiva, do desemprego e da aposentadoria11.

A nossa sociedade valoriza a juventude, a beleza, o “produtivo” e na qual a velhice 
é uma fase da vida vista com preconceitos de inutilidade, dependência e improdutiva, 
as pessoas idosas encontram dificuldades de inserir-se. Diante dessas limitações o 
idoso isola-se, mesmo que esteja residindo com sua família, muitas vezes, não possui 
poder de decisão, permanece sozinho em casa6.

Muitos idosos são condenados a viver o resto de suas vidas em instituições 
asilares, ambiente estranho e que leva o idoso a sujeitar-se às normas e rotinas 
impostas pela instituição, ocorrendo, frequentemente, o afastamento da família e da 
sociedade9.

Os grupos de convivência surgem como alternativa na assistência ao idoso, 
proporcionando a interação, troca de experiências e o estabelecimento de vínculos 
entre os participantes, diminuindo o sedentarismo, a depressão e o isolamento social, 
e com isso proporciona uma melhor qualidade de vida 1 .As atividades físicas realizadas 
nestes locais de convivência ajudam, a população da terceira idade, a reduzir e/ou 
retardar as alterações decorrentes do envelhecimento, como o declínio funcional do 
organismo e as modificações sistêmicas13.             

A convivência dos idosos em grupos e as atividades físicas e de lazer, desenvolvidas 
por estes, é de suma importância para manter o equilíbrio biopsicossocial da pessoa 
idosa, diminuindo assim possíveis conflitos ambientais e pessoais16.

O conceito ecossistêmico de transdisciplinaridade é notado nos grupos de 
convivência, pois eles podem ter profissionais, de diferentes áreas como os educadores 
físicos, os fisioterapeutas, os médicos, os enfermeiros, as assistentes sociais, os 
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psicólogos entre outros, para realização das atividades, que atuam de forma integrada 
em medidas de atenção voltadas a esse grupo populacional15.

A equidade e participação, também são observadas já que a principal missão 
deste tipo de assistência ao idoso é entender e aceitar como fundamental a presença 
da pessoa idosa de forma alegre, participativa e construtiva com o objetivo de 
proporcionar uma atenção básica resolutiva, integral e humanizada7.

        Diante da complexidade da definição de qualidade de vida e as transformações 
do indivíduo ao envelhecer, este estudo tem por objetivo analisar as produções 
científicas disponíveis na literatura científica sobre qualidade de vida de idosos em 
grupos de convivência.

2 |  MÉTODO.

O presente estudo utiliza como método a revisão integrativa da literatura, a qual 
tem como finalidade reunir e resumir o conhecimento científico já produzido sobre o 
tema investigado, ou seja, permite buscar, avaliar e sintetizar as evidências disponíveis 
para contribuir com o desenvolvimento do conhecimento na temática5.

Para a elaboração da presente revisão integrativa as seguintes etapas foram 
percorridas: definição da questão norteadora (problema) e objetivos da pesquisa; 
estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão das publicações (seleção da 
amostra); busca na literatura; análise dos estudos, apresentação e discussão dos 
resultados5.

Em junho de 2017, realizou-se a busca das publicações indexadas nas seguintes 
bases de dados: Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), e Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na biblioteca eletrônica Scientific 
ElectronicLibrary Online (SciELO). Optou-se por estas bases de dados por incluírem 
periódicos conceituados da área da saúde. Foi utilizado o cruzamento das palavras 
chaves “idoso”, “ qualidade de vida ” e “grupo de convivência”, em um período temporal 
dos últimos dez anos.

Os critérios de inclusão foram: pesquisas que abordassem a qualidade de vida 
dos idosos em um grupo de convivência, publicadas em inglês, português ou espanhol; 
em formato de artigos, dissertações e teses. 

Como critérios de exclusão: trabalhos que não apresentassem resumos na 
íntegra nas bases de dados e na biblioteca pesquisadas. 

Salienta-se que a busca foi realizada de forma ordenada, respectivamente, BVS, 
SciELO e LILACS; desta maneira as publicações que se encontravam indexadas em 
mais de uma, foram selecionadas na primeira busca.

Os resumos foram avaliados, e as produções que atenderam os critérios 
previamente estabelecidos, foram selecionadas para este estudo, e lidas na íntegra, 
com o intuito de descrever e classificar os resultados, evidenciando o conhecimento 
produzido sobre o tema proposto.
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3 |  RESULTADOS.

           Foram encontrados 39 estudos, dos quais 14 apresentaram-se repetidos 
em mais de um local. Assim, das 25 publicações elencadas, 6 abordavam o tema 
proposto e foram selecionadas para compor este estudo. 

           Ao analisar o tipo de publicação, verificou-se que todas as produções 
foram no formato de artigo científico, entre 2006 e 20013, e a Revista Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia foi o periódico com mais publicações sobre a temática, ficando 
responsável por 50%( 3) dos trabalhos produzidos.

Periódicos
Artigos selecionados

(n) (%)
Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia 3 50
Scientia Médica 1 16,7
Arquivo Ciência da Saúde 1 16,7
Revista de Odontologia da UFMG 1 16,7
TOTAL 6 100

Tabela 1- Distribuição dos artigos segundo os periódicos.

4 |  DISCUSSÃO.

Alguns pesquisadores definem a qualidade de vida como um conceito dinâmico, 
construído a partir da descrição e interpretação das relações do indivíduo, com 
seu cotidiano social, cultural, biológico, psicológico e físico4,8,15. Esse é um conceito 
historicamente condicionado aos aspectos objetivos e subjetivos, interligados pela 
realidade social e que poderá apresentar equivalências, contradições e diferenças 
entre as pessoas4.

O grupo de convivência é uma medida importante para promoção da qualidade 
de vida dos idosos porque estimula a sua participação e proporciona a integração 
social com os outros participantes1,4,10. A participação dos idosos não significa somente 
usufruir das atividades, mas também, trabalhar coletivamente. O envolvimento 
comunitário pode ser um fator significativo para melhorar a percepção da confiança 
pessoal e a satisfação em viver4.

Outro autor acrescenta, através dos resultados apresentados em seu trabalho, 
que teve como objetivo de avaliar a qualidade de vida e a presença de transtorno 
depressivo entre idosos, que os integrantes de grupos de convivência apresentam 
índices melhores em relação ao domínio da capacidade funcional, ao estado geral de 
saúde, a vitalidade e a aspectos sociais, além de uma melhor qualidade de vida e uma 
menor ocorrência de depressão1.

Os autores do trabalho realizado em um grupo de convivência em Nova Granada/
SP, constataram que as reuniões contribuem para o processo de realização pessoal 
destes idosos, resgatando a dignidade de viver, a capacidade de ser útil, e de sentir-se 
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um membro importante para a continuidade do grupo4.
O nível de satisfação com as atividades possibilita a integração social e ao mesmo 

tempo melhora a qualidade de vida, pois favorece a adoção de hábitos saudáveis e, 
consequentemente, um envelhecer com qualidade e vida produtiva15. As atividades 
também servem para diminuir os impactos físicos resultantes das alterações biológicas 
enfrentadas pelos idosos4. 

Em 83% das publicações selecionadas para este estudo, os autores verificaram 
que os principais motivos que levaram os idosos a frequentarem estes grupos de 
convivência foram o sentimento de solidão, a busca por uma melhor saúde e qualidade 
de vida1,4,7,8, 15.A permanência no grupo e a participação nas atividades são influenciadas 
pelos laços de amizades construídos entre eles através do convívio nos encontros 
semanais1,4,8.

Todos os autores afirmam que esta forma de abordagem ao idoso, traz 
benefícios para a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida1,4,7,8,10,15. Um dos autores 
ainda acrescenta que a criação de espaços, como o grupo de convivência, deveria 
ser estimulada e incentivada, pois asformas atuais de assistência voltada para essa 
população não são adequadas e não atende as necessidades apresentadas pelo 
idoso7.

5 |   CONCLUSÕES.

No presente estudo pode-se observar, através da análise das produções 
científicas, que os participantes de grupos de convivência apresentam melhor 
qualidade de vida. Desta forma, a criação de grupos de convivência, com abordagem 
ecossistêmica que valorize,integre e estimule a participação de todos, para a terceira 
idade deve ser difundida e implantada, a fim de contribuir para uma vida com mais 
autonomia e independência funcional refletindo na melhoria na qualidade de vida e 
melhor condição emocional durante o envelhecimento.

O idoso é uma parcela importante da sociedade e do contexto familiar, e merece 
toda a atenção e cuidados por parte de todos. Por isso se faz necessário novos 
estudos e novas iniciativas de assistência voltada para terceira idade com o objetivo 
de proporcionar mais saúde e qualidade de vida.
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